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omo dito anteriormente, este livro é fruto de nossas inquietudes e 
angústias. Não pretendemos fazer dele, um tratado, tampouco, lançar 
olhares definidos e acabados sobre os assuntos aqui abordados, 
apenas, demonstramos ao longo de cada ensaio, assuntos com os 
quais temos nos deparado e que, têm chamado a nossa atenção, quer seja, 
por sua relevância ou pela  grande divergência na forma que vêm sendo 
abordados.  
speramos com isso, contribuir de forma positiva para   as discussões 
acadêmicas em torno das temáticas aqui abordadas, com isso, 
construir o conhecimento a respeito da Língua Brasileira de Sinais de 
forma científica,  distanciando-nos do senso comum que tem 
embotado o crescimento acadêmico da LIBRAS enquanto área de 
conhecimento. 
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